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No. 44 

)IACAU !l Ot: AOOSTO desprezarem os interesses, que dos seus J de~erminado p~r uma po~taria do minis-
capitaes podem resultar para Macau e teno dos negocios da marmha e ultramar 

.8 S,\BIOO que os capitnes auferem um para os socios de ambas as associações. com data de 9 d~ fev~reiro de 1847._ 
interesse maior ou menor nii rniao in- No ultimo numero, em que falia.mos Ora, o no1<so mtmto não é pedll' as 
versa da quantidade rlos ciipitiies di~po- sobre a necessidade ele estabelecer-se 1 contas desti~ administração; pelo con
niveis, e na ra1.ito dirccta do interesse aqui uma. agencia da caixa de socconos trario, temos confiança. nas auctorid~es 
que :t indush·ia. l he~ offcrcce. mutuos, administrada. pelo Monie-pÚ> Gc- competente~, mas ni\o podemos deixar 

Dis~cmos isto Pómente pa.rn evitar a~ rat, ou da. do Banco União, ou da. do B(m- de estranhar que estas contas não tenham 
contestações, que rui generalidade no~ co Altiltnça, porque qualquer dellas tem sido public:1cla1.<, como em geral devem 
possam apresentar, e agora iremoH dizer o mesmo fim de utilidade, e por tanto ser tlS cont:~~ de todas M administrações 
:tlguma cois1t sobre ª" vantagens que po:. convem do mesmo modo para Macau,- de negocios publicos. Hoje tudo se pu
dem t,irnr na Chirnt os ci\pitues, que um 

1 

não nos lembrou de tornar saliento que o blica, e é c~t.e um meio de mostrar á so
bitnco qm1lquer estabelecido neijl.:t cid<t- dinheiro, mandado d'aqui p<tra Lisbon por ciedade a verdade dos actos elos fünccio
do, ou :\ itgci1cin do Banco N11cional UI- meio de letras, lucra muita.~ vcztJs de na.rios publico~, pois que o reinado das 
üamarino deve tra.z<'r para Macau. 1 cambio mais de 25por cento. Este exem- trevas Já. l<t vae. 

O dinhei1·0, em l-0do~ o~ portos da Chi- 1 pio deve servir muito bem para. todos os Mas volv:ímos os olhos para o regula-
n:t abertof; ao commcrC'io, tem sido <'etn- emprehendeclores, que sabem devidmncn- mento, creado por uma portaria de 18 d~ 
pre procurado até 1 O e 12 por cento, e e te avaliar a importancia. do valor da moe- outubro de 18õ4, e alterado em parte por 
he111 f;abid:i a razan di~to. da, e comparai-a. ao que vale na Euro- outra portaria de 20 de dezembro de 
A~ operaçflcs mercautis ~ão muito im- pa. 1855. 

port."ntcil, e o credito, que Oi< china« com- Esta circumstancia, pois, eleve animar A esmokt, que se exige de 200 patacas 
pre~1e11clem e acceitam muito bem, dú ao u!n:i. bem entenclidaesp~ulaÇãodasagen- J por 18 covaclos quadrados de terreno pa
cap1tal, empregado nos pagamentos das cm.•, que, fazendo aqu1 as recepções 1·a. uma sepultura perpetua de toda uma 
mercadoril\.l', o dobro e o triplo findo, a em patacas, tomadas apenas a 850 1 familja, e a eimwltt de 7õ patacas por 
receber depois de realisada a vend:• no~ reis cada uma, lhes rendem em Lisboa egunl porÇiio de terreno para o mesmo 
mercado~ europeu!<. Uma trnn:;acç.)J) mil e tantos reis. Deste modo é claro fim de uma. ~ó pessoa, parecem-nos am
bem ~u<'C'('didn. Mm pt·ompta \'e11g11 u) que um:L caixa qualquer de soccon·os ba..~ muito pe~ad~. e sobre tudo acha
praç:L de L(1mhc~, por exemplo, de uma mutuos IS-Obre a vida. póde auferir aind•• mol-!ll:! cm jl.1'1\llde detproporção uma com 
carregaçã.o de chá 011 de seda, ida da mais esta vant.igem, estabelecendo uma 1• a outra. O regulamento acrescenta que, 
China, pôde dar o resultado seguinte: agencia em Macau, ou pelo menos ;melo- qunndo se achnr pouco este terreno, se 
Capital, empregatlo IH\ compra daí! fazcn- ri~ando, salva~ quaesquer inconvenienci- poderá tomar o que for necessario para 
dns aos chi nas. um terço do valor clei<tas ; as, a agencia do B(,UCO NaeúJnal uu,.ama- o jazigo, pl\gando-se 5 pata.cas por cada 
lucros da \'Cnda, segundo o mercado, 20 rüw a manejar, debaixo de convenciomi- . covndo de terreno que houver <lese to
ou 30 p<>r rcnto do cnpital ; mora pol' das condições, os seus negocios nesta ter- J mar a ma.is. 
cont."clos chinas paraorccmbolço dos dois ra ; ou remettendo-lheemnotasde pali\CIL~ Este acre~ccntamento é que leva as se
l<'rço• do capital rcslal'\l..:, co111 a tran- a importancia que aqui recebesse dos as- pultums a 11111 preço exorbit.'1.ute, e d'ar 
s;~çil.o que ~e pode fazer pela diminuição ~ociados, com o que a caixa. muito lucrn- qui tem re~ultado que muitas pessoas 
aind~\ <less:L morn parn convenienciii do 1 ria pelo cnmbio, como deixamos c1it.o; 011 hilo tomado mais terreno do que o esta
vendedor, que fi11r:í ontm ver. oulnt fozen-1· girando aqui com esse dinheiro p01' con- bcleciclo, por acharem este in~ufficiente 
d~1 por preço 1miis modico, por se lhe ter ta da caixa de soccorros mutuos, com o pi1m os scuH jazigos, e nem por isso teem 
abreviado o praw do reembolso, etc. que nao menos 011 talvez mais h1crarirL pago 1t import.:111cia desse excesso, e cons
etc. estít a:;socia.ção pelos bons e grande~ in- t.n-nos mc~1110 que até se lhe não ha exi-

Pódc calcu l ar-~e que o movimento do 1 teresses, que se podem tirar dos negocios gido. A porç<\o de teneno, que a fami
!'ommercio da Chi1m C' do .Jnpilo corre nestas parageu$. lia. do fallecido Fruncisco Vollong acaba 
gernl111e11te c 1u proporçõe~ dcst-0. ordem, Alem do que t~mos dito hoje, promet- ele tom:w para lhe fazer um tumulo, cal
pelo que é con~iderado como o rnaiH pro- temos voltar ainda a este as~umpto, pois cuia-se IH\ imporwucia de 900 patacas, 
cluctivo e importante que hoje se fa~ no o consideramos de muito alcance para preço que em verdade nem todos podem 
mundo. esta colouia. pagar. -

Se uma. vez 011 outm o comme1·cio po- j _ I Por outros muitos inconvenientes ain-
de afrouxar, como j1t por vezes tem ~uc- da, t~m a experiencia mostrado, no largo 
cedido, convem comtudo advertir que o 1 No xosso numero anterior, veiu um nos- I período de 10 annos, a necessidade de 
Jap:\o e principalmente a China l:'il-0 pai- so correspondente lembrar-nos um as- uma reformtL juPta no regulamento, pois 
ze!' de muita riqueza natural, e por tanto sumpto, sobre que ha tempos tínhamos 1 é indispensavel que se estabeleç.'\m pre
esseucialmente productivos. Alem di~- tenção de fallar, e que em verdade cn- ços modicos e rnzoaveis, assim como é 
so, todos sabem que nestê mu11do tudo é rece ser tratado pela imprensa. É a ir- preciso que estes depois se recebam com 
contingente, e nilo está fora desta regra. o regularidad.e que em algum respeito se escrupolosa regularidade. Sobre este 
objecto em questfto, ape1~"r ele haver as nota no cemiterio publico desta cidade, 1 ponto chamnmos a attenção do Exm.o. 
probabilidades favoraveis que acabamos e o pesado onus que o respectivo regula- 1 governndor desta colonia, porque esta
de indicar, e ainda outraq que por vezes menlo lança sobre as pessoas, que hnjam mos bem certos de que S. Exa. tomará. 
temos enumerado nesta folha. ele tomar ali terreno para jazigos parti- , a respeito deste negocio nquellas effica-

Ligando este assumpto coli1 a agencia culares. ;i:es e justas medidas, que costuma tomar 
do Banco Nacional Ultramarino e ii da Em Macau pertence aetnalmente (~ a respeito de todos os outros. 
secçao de Aoccori·os mutuos sobre a viela, E~reja a administração do cemiterio, de- Feitas estas considera.ções,iremosapre
administrncla pelo l llo11te-pio Geral, de baixo da inspece<io elas auctoridades pu- sentar alguns alvitres sobre o que acha
que fallamos cm o nosso numero anteri- blicas, na conformidade dos dcci·etos re- mos neccssnrio que se estabeleça na
or, continuaremos 1t insistir com as agen- gios de 21 de setembro e de 8 de outn- quclla mn.nsilo dtt morte. 
cias destas dun.~ inatituiçõe8, no caso de bro de 1835; e os rendimentos sito re- A receitn do cemiterio, como já. disse
se determinar para c11t1t tcrr:t a de soccor- partidos pelos parochos e pela~ fabrica.~ mos, ó repartitln pelas fabl'icus e pelos 
ros mutuos elo fafonlr-ru·fl r:cml, pnrn não das egrejas. Este estado de cois1111 foi srR. pal·ocho~ , 11ntfi é mistct· que a respe-



ctiva. administmçtio só faça essa. distribui
Çã.o depois de ter occorrido ás despesaa, 
que i.e tornam indispensaveis no ccmite
rio. 

Acha-se ali uma ermida de acanhadas 
dimensões, e mesmo arruinada em parte, 
e por isso torna-se necessario substituil-a 
por outra, que, cm estado regular, possa. 
satisfazer precisamente ao fim religioso, 
para que 6 destinada. 

Nota-se tr~mbem ali a falta da perma
nencia de um porteiro e de um livro, on
de Rejam regista.das as differentes sepul
turas, pois acontece haver pessoas, que, 
tendo ali os seus parentes, ma.s ignoran
do em qual das sepulturas, não se pó
de actualmente encontrar meio de se lhes 
indigitar a campa que procuram. A.in
da ha pouco tempo se deu este caso com 
uma senhora frnnceza, que buscava a 
C.'\mpa de um seu parente que ali tinhb. 
sido sepultado. Pelo facto tambem de 
se achar a porta do cemiterio quasi sem
pre fechada, acontece que muitas pessoas 
nlto pódem, como desejiim, ir visitar em 
qualquer hom do dia a campa de seus 
parentes. 

Porque se não hade, pois, construir ali 
uma CMa para um porteiro permanente, 
visto que é grande o rendimento do cemi
terio ~ 

Tornamos, por tanto, a. exorar á. au
ctoridade competente que se digne tomar 
as precisas medidas, para que no cemite
rio publico de Macau haj:i aquella. regu
laridade, que deve ha.Yer em um estnbe
lecimcnto desta ordem. 

COMMUNICADO. 

L1 o c-oMro:<ro de baixos insultos qne, co
mo por ahi se diz, o t.al .qat<> eitcaf;/ado 
lançou no Echo M Povo. 

O homem viu a verdade, que demollil
lrei no numero anterior deste jornal, e 
nllo a pôde negar. Por cousequencia. 
lembrou-se de quanto um homem sem 
educaçllo e sem principios se póde lem
brar, e lança á face da sociedade meia 
duzia de palavras girica"5, que os homens 
sensatos lêram com repugnancia, afas
tando pam longe de si o pape_! que us 
contem. 

A redacçuo deste jornal tnmbem foi 
ataCA.da pelo aggressor, mas como o fim 
della é discutir, e nitO trocar improperi
os, nada lhe dirá, porque a~sim o exige 
a sua dignidade. 

Lamento, comtudo, que viesse um ho
mem desabrido tratar de tão insolita 
maneira uma questão seria e de impor
ta.ncia, e desejára mesmo que se acabt"l
sem por uma vez os motivos, enl que se 
estlto fundando os correspondentes para 
fazerem gnwes accusações ií. reverenda 
cornmissao de sacerdotes, que se acha. á. 
testa dos negocios do Cofre dos Pobres. 

Para se conseguir este fim, tão deseja
do por todos os homens sensatos, pare
ce-me que seriam simples e faceis os 
meios a empregar-se. 

Uma commiss!l.o, composta de homens 
habilitados e conscienciosos, que bastan
tes os ba em Macáo, podia muito bem, 
por dcterminaçno da auctoridade compe
tente, fazer um escrupuloso exame a to
dos os negocios do alludido Cofre, e dar 
conta do resultado que obtivesse ao 
Exmo. Governador desta colonia. 

Deste modo parece-me que não só se 
acabaria est1~ questãO, que tanto tem in
quietado o eApirito publico, mas entraria 
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em estado regular aquella piedosa insti-1 Gre&, a. perd:> do Lo.;.,. Jiavi:> do ser attribuida a 
tuição, na qual se estão fixando hoje to- umNtulao. d L M . 
d tte - d "f A.< • a semana passa a souuo-60 em acau ter udo 
as' as a. n~ e " ª""?· . tomado pelos piratas, proxi010 de Caulan UUI gran· 
É este, polS, um pedido respet toso, de taomão d'esta prnr.a, com um:> importante eva

que em nome da bôa reputaçno e crédito liosa çarga d• assucar, qoo se avalia cm S-10,000. 
dos Srs. P arochos de Macáo, e em nome . Te~poraes.-:--Diz um jornal iogle• que tem 
t b d b to 1. b d d d sido mu1t-OS e continuados os lempor.ies na c06ta de 
aro em a po reza, mo a 1 er a e e Portugal. 
faz~r a Sua Exa. o Governador desta <'0- . ':1'a~aco.7Diz o Boltlim do Goc~"º• por par· 
lonm. l1c1paçuo offic1al, que •o fez cm Mnn1llo um lcilã' 

Se me não tivessem coagido IL entrar de tabaco em !"ôlho, vo1!doodHo 1 ~1?00 quintaes a 
nesta questão á. qual tenho sido SCIDJ>rc $23,25 por qmut<il. . 1"sto tabaco lo1 p11ra a Euro-

' . pa, sendo º" freW.. •J•Stados a !4. LO e t.4. 
estmnho, com? todos .sabem,. e .por isso Explostlo em Tripoli-A mala frnnccza 
fallo com a ma.is plena 1mparcial1dade,- 1 conta alguns Pº"'?e.nores dcato acontecimento de 
deixaria este assumpto a homens mais que já demos not1c1a. Um telegramma roocbido 
competentes . mas sendo como fui obri- •m. :11.~l~, pelo consul ouom~n~, do governador de 

• . . 'fripoh,d>Zqueo numero de v1ct1111'13 é de 150; ou-
gado a. occupar-me deste ObJeCto p~I~ im- 1 tras noticias dizem que o forte SJHJnlÍ/<, alfandega, e 
prensa, é claro que me deve ser hc1to e muitos armazens foram destruidos. Um telegram· 
aduüssivel expôr francamente o que en- 1 ~·de Lloyd, ~· 30 de maio_allirma que na expio· 
tendo a. tal respeito. ""º pe"""'ram :>00 turcos, 8 JUd008, e 12 maltezes. 

. . Alabama.-Cbegou a Cberburg, e com •utho-
A questílo do Coj1·e do~ Pobres vac já 1 risaçào do commandante da prn~• desembarcou .JO 

tomando um grande vulto, como se vê, e presionciros t-0ruados a difrcrcntcs na•ios que dCll
por isso parece-me que o mais prudente 1 truir• no alto mar, desde que ul~imameute sahiu do 
e cordato é a intervenr!l.o da auctoridade 1 Cabo da Bo~ Rspernu~a. _ Prcci.>1do co1.uo ••tá de 

• > • reparos pOO.m autbo1·1S11çuo para os alh fazer. O 
n~ste negocio, porque deve sei· mais fi~- Tflm.1km1g J)aily p,.,.. public.1 um telcgramma de 
c1l 1~gora resolvei-o do que tnl vez 1111\JS Londres de 18 de junho, dizendo que niio lhe sendo 
tarde sendo ta.mbem muito inconvenien- permit~ido repnrnr-oe em Chorhurg, o cnpitão Sem· 
te a 

1

prolonuaçtlO de uma queAtflo pela u~es, poséra em terr" todos os vai?'°'• e depois sa
• , 0 d .· . . hmdo do porto, lao~ou fogo no navio, dcscmbarcan· 
1mp1 en.sa, que eve neccs~a11a111ente ti a- do nas costa.• de França, com• •ua guarni~iio. A-
zer senos desgostos a. mm ta gente. inda que o facto seja possivcl, clàmog.Lbe quarentena. 

'l'omo, pois, com o re~peito devido a Forglll! navaes.-Ezmhimos. do CU~&. 
pedir o. Sua Exa. o Governador de .Ma- ,,,.., de l 1 de Junho " i~guLDte cariou estalls~1ca 

d li clid . 'il.O das boccas de fl>go que •ttuolmtnte po.-oe01 diJfe-
cao a nomeaçãO a a u a com1111~~~ ' re1.1tcs lllllriohas de guerra. A CMJ.Uadra britannica 
e tenho toda a esperança de que Sua tem 14,0õO boooa• de Í<)!!O; a da Fran~a 8,876; a 
Exn. acluuií. justo este pedido, pois ~abe 1 dos Estados Unidos 4.1~1 ;. a da R~" 2,013: a 
muito bem apreciar est1i. questão, Mendo d,u llollaud• 1,2-20; a du Dmamt1rca 908; a da Sue
• 1 d · 1 e•• 920: a da Hespanha 00-I; n da A.u•tria 852; 
1e;~a mente cer_to que ese.11i 8empre c.on- j " d~ ltalin 789; a de Purtugul 36~; o da Norue
c1har os negocios, com aquelle adm1rn- gn 340: a da 'l'urquio ~()7; "do Rr .. i! 2116; a da 
ve l tnixto de energia e prudenciu que o Prussia 265; a da Cfrccia M9 ; "do !'crú 104 ; a 
cnracterisa. 1 a do Chili Gtl; a da Bel~ica 28. 'l'odos °" navin& 

,J. 0 , Ru.VA. d~ guerra desl<ls naçõ<;• fazem um tot<1l de 2980 no· 
""º"• do.• quaes 1684 i;a<> v111>0ro•, o 1291.l de vela, 

I montando urn total de 36,6511 boccM de fógo. 
Cruzeiros belligerantes.-0 governo de 

~. l\I . Brit:mica eU\•iou ao~ go,1crnadoret' dM suu 
Expediente.-Publie.imos no lognr <-ompctcn· colouiu iostrueções Acerca do tratomcnto das pre

to uma carta, que á ultin1a hora recebemo.• do sr. us capturadas pelos cruteiroa fodcraca ou ooofede
Pe. Matlo@. rados. nas aguos iogleu11. Condu1idllll u prezas 

Por esta car>a vê-se que S. Sa. est:\ deiogOSl0$0 pelos captores a Jo~'"res da juriidi~ briL•nnica, os 
com a polemica que tem havido entre 08 correspou· captores serão a~i~dos logo para partirem e remo
dentes deste jornal e os do ~&Ao~ Poro, e indigna· verem as preltas. Um uovio que .., ache em hona 
do contra as expressões grosrnira.~ e iu.olentcs de Jid• convertido em llàvio de guerra mio será julgado 
um dos corre•pondente.s do &Ao. como preza. As prezas chegadas aos logare.; da ju· 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Tamben1 nÓI! não go.•tamo.~ de Rimillrnntc.o pole- risdicção ingleza, por força do tempo, ou outra ne
miollJI, e 8c publicamos as defesas dos nggródido•, 6 ceAAidade inevitavel e curemo, •e lhe poderá conce
porque as lemos achado cm tem1os quo "º" tem pa· der para sua rcm()Çlio o 1om1io que •• julgar ueees. 
rccido admi88ivcis. snrio. 

Cidad.1lo portuguez.-Por decreto rogio de Não .endo :>s prc•n• removida• no tempo J>res-
14 de maio ultimo fo1 oatllrnlisado cidnd1io 1iorlu· cript-0, os go''ernadore.• as podem dotcr. 
guez, o china Alalll, residento 11'cst<1 cidade. Se as preza.• forem foitns com violaçiio de territo· 

Occurrencias policiaes.-Dc.-de 19 de ju- rio, ou nas aguas dr S. M. Britannica poderão ser 
lho ultimo ató 2 do corrente, foram prcl!O•, o envia· dctid:is até que S. li!. delibere. 
d08 A procuralura, vinte e cinco chins do •nibos os As instruc~õcs já dada.< o ro . .,,Jl<lito das cargu 
oezos, por ditferenl<lS furtos, desordens, ferimento; e oootiouam cru vigor. 
infrat<;ões de leis locaes; em ditferente• •itios da I Ratice ja.poneza.-Appareceu cm Yeddo, 
cidade appareceram tres cadaves de chinai<, que fo. publicado um papel do seguinte tbcor :-Ha muilOS 
raru sepultados pelos respectivos taht(a• da ""''e fc>- anoos que todas as mercadorias ••tio car .. , e por 
ram apanhados ires cães vadio.'I, e remettidos para 1 is..-o o povo sofrre. Recebeu·se pois agora d:l espi
a Taipa. . tal (Kioto) a seguinte ordem :-'rod•s a. fueodas 

Piratas.-0 Singapqre JJaily 1l•1u conta que que os negociantCll tiverem para •·ender, devem 
o Brigue Lowia, sabido de IJongkong cm 18 do 1uostr•l·as ao Taicuo, dando 1110 couta do !ICU cu•t-0, 
maio ultimo, estando eni calma na CO'\tu. do lluioau, o por quanto as querem vender. Ao l!xamiuar·st 
foi at3oado por um grande junco do pirnlM. O isto, se se encontrar no futuro vcudn• t'cilM por pre
navio sustentou fô~o emquauto poude, 111118 ollnnl ços exorbitantes, os vcndedoro.s sorüo julgados cri
foi tomado .polos piratas, que lho roubarnm n carga ".'inosos, e como taes castigados, e os preço• dos ar
lcvando mais de metade. No ••cto da nllordngom tigos gradualmente reduzido• 
os m11laio& do. guarnição lançaranHotO o.o mar, nndan ..-...;-.=;;..-=-=----- - - ---'= 
do para fóra. do nnvio; o contra-mestre foi morto, 
o capitão e o ganeiro ambos muito feridos fiCllrom 
sobro a coberta. Os piratas, cortaram uma d11.11 
miios ao capitão, e fizeram·lhe torturaB para elle 
declarar se o navio tinha ou não dinheiro abordo. 
Em conclusi-0, o navio depoiB de roubado foi ioeen· 
diado e pouco depois o Y1>1111g <lr.J: poude tomar o 
ganeiro e sua mulher que andavam sobre uma taboa, 
a duos milhas de dist.ncia deste desgraçado na•io. 
No dia seguinte o navio salvador poude aproxi· 
mar-ee do !Au1ia e reeeber ainda dois chinas, um 
cozinheiro, e outro passageiro, uuieos quo restavam 
abordo os quacs est<1vam pendurados nns ancoras. 
Estes quatro que parecem os unicoa quo escaparam 
foram levados a Baogkok, e d'aqui a Singapura no 
vapor CM10 Phya. Diz o jornal d'ondo cxtrnhimos 
n noticia que se não tivesse apparorido o Yow19 

NOTICIAS SCIENTIFICAS. 
RELATORIO SOBRR A Rl'lllE\IL\ DR CliO!.ER.\

l lORBUS E~I MACAU NO ANNO DE 18-02 
APRBSISt'A.DO .AO C0~11BLH0 OE IA!JDI: !lfAV.t..L E DO 

OLTDAMAa 

Ptlo dr. IAirio Aw9111lo da Si/to, ctr11rgião 1lfÚ dt 
Matt1u 

( Cont>i111af<io iW 11u111tro 40.) 
No dia 1 de setembro deram entrada ao hospital 

militnr 2 sold:>dos atacados no mesmo dia, 1 do cor· 
po de policia e 1 do botalMo do artilbcria. N'esse 
dia ás duas horas da tardo foi ntacndo 1 servidor 
ohim do mesmo hospital, o qual fnlloceu em menos 
de oito hol'as. No hoapital da misorioordia entrou 
l mulher parda moradora no TJai~o t111mt•, e houve 



I caso cm uma senhora no largo do Senado, fregue- 1 
zia da. Sé; toclOR, ~ excep~iio âo ehim, 80 rC$tab<>lc
ecram. O• mulrt• dcr1101 J) at11oados e 4 mortos. 

)\lo dir. :2 de •c!cnobro ap11urec·crarn ·I ca:;os, ;! n• 
cadeia publica, 1 na• pro~imidadc• 110 a11ylo do• 
póbYc,. ond• o du<'nto foi rc<'Olhidn. e l •·r•all~a 
rarlieular, todo" uo frc,eucúa da S..· n~ cadeia foi 
pav<'mcn~ •U:it.t":\do J cbim qur tr.•1'tmv.~ e M- rf•.F 

tabck-.:eu no ho,i>it.tl mililu. e 1 mulhtr china 'I""· 
f"'r t<'r tido m•ndado de •olhara, "' r<'wlheu pal'l< 
t-na oa!'>a jJ m("l11orada. Do"" outro• :! <·~(lo~. o do 
asyJo dO!i •• )()brt· ... terminou ptl• nlOrtt" ().., IP,.,,,ft-,1 

r bios <.'Ommuoil·atam ti t-a .. ()t.. e 1 fallocioJeuto. 
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No dia 15 foi atacada 1 creança n• casa dos ex- e na população chinezn, segundo es participações 
postos e 1 soldado do batalhão de artilheria. Eo · dos 11iatN1 cbins, principiou no dia 26 do 11gOsto, e 
trc os ebins houve apenas 9 atM"dos. findou DO dia 30 de sotcmbro. Temos motivos pa· 

So dia 16 ningucm foi atacado n& populaçiio r• tomar com a maior rescrv& C$Í.C ultimo facl-0, cu· 
póra.ugueza. Entre os ch1os deram-se 12 ca30~. 

1 

ja 'XM!lidio Dio dependia do iêlo •boa -rontade que 
So dia 17 foi rem~flido tia cadeia pubhea para o encontrámo• uo chef<' e ~ dvis outros ofliciaes da 

bo>pital militar 1 prel'O chim ata.,..do no mermo dia, rep•rtiçii-0 de policia oud• º' m•lfrt• chins eram in
o •1ual falleceu. :"o asylo do• pobre• ertron outM t<>rropdos, mu vim d'•'""' uliimO!' que nio possuem 
homem, que leve igual fim. Foram tambem ataca 1 nero uma 11em outro d'oquelln• quoliclad.,.. Como 
do• ::! homen• da policia, OR qnac~ for.m trai.do, no dia S de outubro foi otacoda l rapariga chino e 
em sua eiL<a. Os chins deram na S\la gente llÓmcnte no dia 18 do mesmo 1uez 3 chins em casas port~e
J nt3c:u!.,,.. ia.•. quando o. MUtru d~ram por terminada• ep1de-

So dia 18 nenhum ""'º hou»e na população por· mia, é m11i1-0 provavel qu• esta com~ lambem 
tuµueza. Hon''e porém !• atacado> e 1 íallce1d0& 1 primeiro na população chineza, ex~iYamente ma
tntre os ebin~. 1or que a. portugueia, e que •i•e no meio de nm 

;\o dia 19 entrou pua o ho.pllal mil1lar 1 "'1lda· tOUJUDl-0 de call!jlS de inealubridade. que mnl po
do do eorpo de polióa pouca• h<>ra' dcpoa• <lo ua dem ser imaginadas. Alem d'i•to note-se qne os 
que. e foi atac•do no mc•mo ho•pital l "" rnte proprios _,,,, declnroram mais tarde que no nu
europcu da enfermaria do~ cholcrioo..; o primriro 1 mero do• cuos de oholern·morbus por elles cemmu· 
falle1·eu diM de1wi•. O• d1ins IÍHram 16 atatado• nicado' entravam muitos que o tinham sido de sim
e 3 falleeido•. l pl1•• diarrhéa. Aqui e'tt\ porque a mortalidade en-

1\o dia 20 adoeceu gra1emcntc na cn<a Jo• e•· trr º" chins, cemparttda com o numero dos atacados, 

.\o Nltrar na rht"t>rmAria 1lo~ 1·holcri<.·o• 1)0 htr·pi· 
tal militar, 11a m:u•lm rlt• :{ <lf' "Cff'mhro. 'imo ... cm 
nma <ltt;oo. P~lllM.l", t·o1ulu1i1lo 11 1vp1rll'" in't'*nt• · f' p-r:a. 
't"fnttntf' ahu.-·arlo ~lt• t twh.·r~·uwrl111 ... 1 "'"M~do <1uc 
t'()DJO ordt·llaU1;;1 h:a\ i;1; lll't•lnpiU\h;ulo O cl1dÍ: ti( po 

licia ~· o ~u :l.i1uhmtf' un 'i-1 "4 ... a.nihnia 1111e fiit·mo'
nl\ ll'r<lt ~tllt•'t'\·th 11tt ~ .. 1•0\0Jlt'O''" <.•hine1,.1.t.-.. do Pv~ 
/p,,,. '; JlflHf/-lm • o rwi i, o t• inft"liz i-old:ulo, natural 
dr ~Lt1·trn, foi nHw;,r,+)(I 111- nuulruaatJn do rfot :3; e 
"'HN·un1f.iu .... j .. rlia ... ,j,•poh Xc\ ª") lt• cio~ pnhn1~ 
foi rrt•11lhidr1 un llll'"HIH rli1t J eliim 11"" .,,. r~·,..tabelt· 
''''"· (}..: 111r'ihn. •lc•ra1H 7 a•;i(•u11., .. nl• .. ua gcntC'. 

~fü; tlin1'1 l f' .) 11 l<'t11po t''lt'\'1' t'XN"lh ntt•, o.-t docn · 
t<'~ 1'm trAlantt't1l11 1•:t111inh1l\:u11 t•on1 r('~11laricl1ult':, e 
n.to hou''º ~ru:w Hll\ 1·aso gn~\'('. .\-."'iua, no clia 1 
foi i\t.ac·tulo 1 .. oldiHln tlu h~1talha .. o dt• a1·tillwria1 c.1uo. 
ff'(•olhf'u 110 ho:-.1 ifi\l tuiHt:u', 011d1• "'l' <'Ul'nU. e l ' 'oi11u 1 
qur vi\'i;t 110 ho14pitit1 ti:. niizN·i•·onli:t. i' •1u<· follcrcu: 1 
os 1111tt<lrrA <"11in~: d"rum n n1f1r:u1<1-t. .~,. di:1 5 IWUV(' 

rostos J cre:anc;a, <1ue fallcC'CU, """ºº •-t• o ultimo l'l\ não ~· aprCBcnta maior do que realmente foi. Ha 
, "'' n'a11uelle e~tabeleeiancuto. Foi t..1mh<im atncuda, n'i>to o que era de esperar da falta de conhecimen

c tc\'C ig-oal füu no dia ~"guint.e, Sabinl'\ do Roi-ario, to~ medicos, de zôlo na reunião dos factos, do amor 
moradora no patco da Allimclcga, frcguczia da R~ ela vcnlad• e da 6CÍenciu. 

1 ::.:ol<la~lo <lo hntall1iltl ,. 1 tirt1zo cl" 1orc·lm .. tlt• ~UC1" 
r;1, 1unho:-. rt'(;olh11l\1~ no hc1'-pi1:1l ntllitiu· , (' trc•s c...·hin~ 
at3Nh)Q..,, 

~a 1:n·d1· tlu di<t 1; r1u·obri1a !'>t' o h 1tnpc1. ~ .. k11oitt• 
1·h<u·<'n, 14"rnln l':11tlo 11111ita ~·h1n·~1, C' h:1\•e:11clo 1·t.•lam· 
pago:-. e tr1>\u(•:o. 110:-. Jia., 7 <':O.:., prind1 ahnn1h• n't• .. 1(' 

uh1111u. .\ maior p;1rtr <lo ... tlof'l1h·i- <•tu h·;1b111r11tn 
110 l1ospital milit11r pdt1r~tr~u11 11'(• .... t' .. c1ia ... 
~o <li:' fl d~u·-ilf' o prinh:irn ''!l.~•·· •1u<· foi fal.al t-m 

ro1H·a-., horn..,, lll\ frt _:tlU:liM tlt• ~ . l.uun·n1·0, tU:t rlC 

I:iláo: 1"4" 1lo('nH• foi oll ... t:r\ )ldn 11or IWl-> r ( rntat..1v 
relo r .. ,·uhath·o Th1·()(loro t1f' \l1rt..·u. l1\1i rf'(·-.·hido 
,. fa11('N u 1 t•him no ·1 .. ylo do"' pohrc ~ () .. "'' 
ff~ dt nun :> :t1:ac-~u)o'.'t. 
~o <lia i 1·1urou p:.ra u lto~11ita1 111i1itar 1 .. ,.)Jatlt1 

do Mrpn 1lc pnlioin. •· fui atnc:tdn 1lurau1c a noit~ 1 
d(lof'ntf" (t. enferru:tria tlt-" f•irurf(ill So "-""'lo dt·~ 
pol-.re"" 1lntraram 1 hfllllt m f 1 nm:\ mulhrr t~lll'1'('11· 
dl\ • :-t:t 11h jm;1 o .. ~1, .• ,,.,.~ d1i11!« .. ,·, 1l1•ratn :! ata 

raid'""· 
.:\o di;l S. t'ltn.illl ntnt·04•J11 ... f nmllu r l'ol1n rn' .. jtio 

tlcoomin:ulo /ia1~,,, 1111111/,., :! i11tli\ ithto"' t•urupl'll"• ua 
rua Cc-utrnl t• :! d11r11tt·:-. tia N1tt·r111 .• ri:1 1lt• 1·irur;:ia 
do hol->pHal milit:tr. 1 tio~ •1t1:11·"' 't•iu a follr•·t·r. IO· 
dM nn. fn1f?11í't.Ía tbt :""\t. Fni 1·••(•olhirlo no m('~1UO 1 

h•"rit.~I 1 >Ololado 110 hntallmo de araillu•ria. O' 
chins conimuuicaram H c·n"º"· 

No din !I 1'l't'fla"'1 foi t·ondui'.idu l 11111lh(•r china 
pa.ra o :• .. y1o tio~ pohre ... , ond1• fü1l1·l'<'U no 111~..:mo dia, 
e c>s nu~trrs t!hinK <l<'rn.m 7 ahu•1ulo1; un l"Ua goute. 

No <lin 1 O foram l'On<luúdo1o1 no ho~pital militai· 
2 ,.boleric~ol'1 1 prrhillt;C'U(<' :l µ-tutrnit;:io d:1 1or<'lm 
de ,trucrra . l 111hlU)ll«, ,. o nu11'n. 1to h:\talhiin de urli · 
lheri R. ~: ~to ultimo !4cill'l'i:i lrn..,1i" t·im~o dius urna 
li1?rira diarrlwu, <' foi. f'orlC'mrotC" ''tacado. :H:hando 
!'e de guar<l~ ao p:,l1H:io tlu ;.rov«1•t10. Ambos follc~ 
""rflm, e o uhin1<• f'lll nw11<1!'1 <lt• ttC'i hora~. !\o 
mf'folnlO l <'mpQ foram rct·olhido-.: 110 a .. ylo doiõt pohr4•<( 

2 obins •1U<' $(' t•ur.-r-.rn, e foi at.wf·a<la. J :ima de l<'i· 
te ehin:i <la <-a.sa Jo~ l'XpQ:-to~, it 'lua\ t:C rt'lirou para 
~na <;a..~a. <' dC'pois t.mt.rou 110 n."'ylo cJo~ pobttll, onde 
f;;alle<·cn. ().., 111tsfr11( <.·hinl'> drrA.tu 4 r1t:U'ados e ~ 
mort<w. 

S o din J l c•ntran1 no lu1~pifal n1ilit:h· .; (·holrri· 
ros al.i.~doJO.. no mc .. 1110 tlin. nc11lu11n eru c"'tudo :ra· 
"t,(c pcrtcnet'ndo todo.., a lord1;.1 .. ''' ,,,,,,,_._ ;:.\o a~~· lo 
dos fl"bre;:. f'ntranun :!, 1 hf111wtn P 1 ntlhrr. '1ue 
('ra a ama da. e~ .. .,, 41ô~ Cl.pn .. to... {).; "'"1t're.1 chino;, 
doram 16 al3t·ado• 

No di" 1:! pd~ moulrugud:t clcn-.. •' o "(',!.!Htldo ca .. o 
na ea .. :i do .... <'Xpo .. to'"', frt~Ut"ia· dQ i...:t•. '<'n<lo ahu:ada 
l erean~a. '1uc foi rtmcttida P'"':t o h11"pih'I da tni~ê· 
rirõrdia. 0111lc fallr<'i'u •lj!um•' hora' dcJ"'Í'. ;\o 
hospital 1nilibr roí atoi.ulo durante 1ª noite 1 
doenlr Jii t'nf~rmari:a. <lt' tirur{Cill, e f.ntr:ar~m tna 
i; 8 <'holcrico1t 11 'n111wlla tua d ruµ-1ula. l'ltndo J dn. lor· 
<"ha .. l tntt.,,,,,11, 1 d1-. ln\t~1h1'io tlc artillwria e 1 do 
corpo de policin. ;\o "'Jlo do, poltn·• fui recolhi· 
do 1 chim. o, wtln.1 demm :! 1 at:acados e :) fal 
lecido,. 

i\Jo di:l 1 !$ foram :ltft(.•1l(}Q:( na Cll."ll c)n~ t:<poc.itoS l 
crr:mça e L mulhrr qur fornrn parn o ho~pit:al da mi
sericor.lia, onde fnllecru :1 primcirn. No bo~pital 
militar cntrnrnm :! soldado• nt11c11do• n'aquolla ma· 
d rugada, 1 do hnialhilo de 11rLilt.11ria e 1 de corpo 
de pol icia. O• m-.lrM ehins rommuuicarnm 1 ií 
"wcndos e a morl-0$. 

No di11 J.l niio houve ca:;o "lg.11111HL populayiLo por· 
t<1gueza. 0 8 mcsln• tlcrum l 7 :ita<·udo<. 

miie d<- um de~ policias atacado' no dia l 7. o <(llC 
d'ellc cuidàl"à. falleccoclo no clia "<'guintr: foi traia 
da hem coanc o filho pelos fllcnltrotivo• Alv11rr• e 
Abreu. No a.•ylo elos pobres cuir.m1m ~ chins, qn<• 
!-t1irnm curado~. O:- mes{n& chiu:-i dcr~un 1.1 atacn· 
'''" e .; fallec·id<>'· 

No di1L 2 1 COl'l<lu ziram ao hol'i.pita1 mi litar l um;· 
p<'<;ada que fônt ata<'ado achnndo.s.e dc..;t:lc:iulo no. 
alfandega; eurou·sc, e foi C..'ill'" ultimo eu~o d,, t·ho
lt•ra·tllorbus <.pJe apparcccu no mesmo bo~pit:1l, t• que 
h"uvc entre o~ milit.aref.I... ~í\o se do.u t.at'O algum 
uwi:o: n 'cs. .. c dia. Eotre º' chius foram atac:idm :.?8 
e falleccram 7. 

;\o dia 22 foi atac.1<la. e fallc<·cu cm dei l101·a•, 
lgnaci'l Antoru~ mie de S!tbiua Jo Rozario. "t:l· j 
e.<Ja no dia 20, e ª''Ó do poliria ataClldo no di:i 17, 
t0<los da mesma ca-"1. }~-ia d(O('nte fallc1'1'u. ;\11 
a•ylo dos pobres foi recolhido 1 homem. que :<:1iu 
('nrado. Os ,,,~...ira deram :? J chiu~ :uaeado"' f" 6 
fallccido•. 

).. o dia :?;j J<-u·~c l r.a:-o gr.1' «· no B11:.ari11/to, fr<" 
t'l1('Zia de $. Lourenço; era 1 ... ·reança que foi tra· 
i..~a pelo raouhali,-o Abreu, e que surcumbiu. :'{a 
nu .. ma c;l!"a foram ata(..-adas maiF 2 mu1here ... c1ue ~ 
f"-tabeleoor~m . Entrou 1 homem no a.ylo do' po· 
hn-. onde d"nhi em diante n:tu $ppa1'('f'eu t·:i..~o ~1· 
;_!Um mai~. }°}ntre os cliins foram atat·ado .. 10 indi 
,.j,lno~. e fallec·eram 2. 
~ão hou~e no Jia :!4 ~enão .J. c·a:..o:-, ncuhu111 fatal , 

eutrc º' chio~. 
Xo t1ia 2:) a ;una. de ulna. irmã mai:- ºº"ª da rrf"· 

V 

lll!tTORlA ()t)ltA J, bA OOESÇA. 

Nn ~rn ndc mniorin dos ca~os oão se m::rnifcstar~m 
n 'c,ia epidemia os prodromos 0 11 signae8 primonito
rio..;, eomo~ando logo o atat..1ue com maior ou menor 
i11tc11sidodc. Nas poucas vezes em que clles oppa· 
rcc('lrnm, t'Om autocedcocia de dois a oito d ias, con· 
~istirau1 em uma simples dinrrhéa de materias bilio· 
"'ª~ com iuappctcncin. certo de$C011'1o1o no ventre e 
81gum ~11fraqu~ri111c11to gerol. 

Aprc•eutado> ou r•ão e•te. prcnuooios, os pbeno· 
menos do primeiro ptriodo ou da itmuão da doença 
íor.m os .eguinte': inquiel:><,iio, an>:iedade, ro!to 
<·ontruhido e p11llido. olho• eocovodo•, extremidades 
fria~, uan11piro.ção; fraqueza iucnmmod3, formiguei· 

"'":" at•cada no .dia 28 no ./in:arinho f nor •un 1 e• 
:u-ommcttida de eholera~morbuSi e inorfe, (' cm ~e 
guida o <:ozinheiro dt, ea, .. a, que ~e retirou, e foi 
morr(\r, ~eguudo coo,:.;tou, em u ma. alcloi:i proxima. : 
umbos oram chins. No El:Ítio du. Gn"'hc>a, frcguczia 
"" !'~, foi gr:weuionte .. tacado o falkcou 1 cmprc· 
gado da. camal'a muoic:ipa.11 curopN11 t.rat.adu 1wlo 
cirurgião 1uór Tclles, e por nos cb<crmdo por v111·i 
"' vczc~. Euirc os chins foram ntn<·:ido• 6 r falir · 
Cl'll 1. 

ro ou <'aimbn.s mah, ou 1uenos dolorosa.51 nas extre. 
tnidad('~ inferioret e~ ve~~ taml.:H:m nns :tur>eriores; 
tx('('p<'Íonalmente rerio grau d~ surJez ; pulso con
lrahido, filiformc, rnuito fr~uente; respiração apres
f.ad"; ''º' cufraqucdda~ uma ou outra vez ronque· 
nha; !!!Upprtscâo de uri11 ... .s uo maior numero de do· 
cnt.,,., língua cou~tant.cmcnte larga, s l<acenta e bu· 
mida , ~tide h1teu~a; gastro-enteraJgia, ,·ente a.bati· 
do: •·omitOll o di:irrbéa abundoutes e frequentes. 
A matcria dos Yomitos, li•·re das substancias ali
mcntare."41 e passados O!!I primeiros mais ou 10.enos 
biliMo~. eon~iotia em um liquido incolor, as vezes 
lígcir2mente çitrino, contendo ftocos ou tomenl-Os es
hr<1nquiçndos. A• tamara:i, no principio contendo 
matcrias recace mai• ou menos liquidas, biliosas em 
rn~1lor ou tncnor 6'!'ªº' o yuc moôifica"'ª a sua cõr, 

' rr:un de um liqtudo igual ao <los vomitos, e cm 
rnuito~ casos pcrfcitarncutc •Ímilhantes ao decoeto 
do arroz, cm que no aclo de coc'liio se dei.Jtasse es
capar u1ua boi< porção do grãos d'cstc cereal cxtre
n11unc11tc cozidos. 

~cnhum en:;o se deu un l'opuln.t;:io Jlortuguczn uo 
.u .. ~6. Bntre os chins hOll\'e a atac:ido•. 

.. ' fo di;l 2i a. crcan~a. cujn ama h:ivia :tdoetldo 
no dia '.15, foi lambem atacada e fallceeu; de modo 
'1ue na mesma e.asa desde o dia. :.?:rn "17 foram ntn 
cadas 6 ~soa.•, das quacs fallcceram •I. Esle do· 
cote• foram tratados pelos farultativo• Ah·arco e 
A breu. Os cbins deram n ·~ie ultimo dia 7 :itoc.i 
Jo• e 1 fallecido. 

:'ião houve ca-o algum de eholera-morbus entro 
nu~ nt\S ultimos tres dias do mcz de ~tembro, ocm 
tão pouco nos doí• printt>iros dias do mez de outu· 
bro. Xa popul~o ehine•a houve o ~cguinte: 5 
atacados e 2 fallecidos no dia :2 de l'Clrmbro. 1 ala 
1·ado no dia 29. e 2 no dia 30: todos 8. Os ,..,,. 
frn deram por terminada a epidemia. na ~ua gtote. 
e t-es..~ram por <.'Onseguinte a.~ ~urui partieipa~õe"' no 
dia :30 do mez. 

;\o dia 3 de outubro foi atacado na fre<inezia <la 
8é. nas proximidades do ho.pital da mi;;ericordia. 
Albino Di.,, natural de )facau, de doze onno• dr 
idade, <1ue foi trotado pelo facultativo .\lvarcs e so 
re.tabelceeu, e l rapariga, que •µccumbiu. Ocpoi• 
'ó nc dia 20 foi atacada 1 •enbora na Ponta-ndt, 
frcguezia de S. Lourenço. e hou•·c na mesm:. e"'" 
mais 3 casos, que foram attendidOR pelos facultati
vos Alvares e Abreu. Seguiram-se dcpoi• os ulti 
mos casos no dia 18 :,foram :1, L e1·cnda e 2 crcados 
chin• em uma mesma cas" na rua da l'mit1l1a, frc· 
guczia <le S. Lourenço, e observados pelo primeiro 
a•aquellcs facultativos. 

A epidemia. pois na po11uhçiio portugucza come· 
'<ºuno dh1 22 de agosto, e ler1uiuou no <lift 10 de 
outubro, dia cm que apparcccrnm os ul~mr ca8o~; 

A di:u·rloóa e os '"ºmitos, este• deis principacs 
•ympl-Omas do prinrnÍ1'0 período, cediam prompia-
1nc10tc :• um traw mento ndec11111do, e, cu os doentes 
•r <'<travam cm pou~'OS dias, dc•\'anecendo-se gradu
nlmcnt.c os outros symtoina..~1 ou pa.s~a,1:un para um 
c~t1ulo m:lis ~rave. 

No segundo periodo da doen'<".J'"'''ºdo algido ou 
rnr~ltri1co, os symptomas foram em geral estes: de· 
cubito dor841, prostração oxtr•n>a, msgre•a notavel, 
principalmente indicada no ni.l-0, mas nunca ao pon
to de tornar o individuo desconhecido; ligeira colo
ri•açio azulMla em todo o corpo, só caracteristica 
nas mioa e pés com arrugamento das polpas dos de
do$; re,friamcnl-0 completo e glacial; suores abun
donte•, frios e vi"Wro•, vox de segredar, sepulchral, 
extincta com uma ou outra cxcepçiio; dureza do 
ouvido, faculdades intellectuaes intactas, excepto 
em um ca.so; pulo0 ianpereeptivel na arteria radial, 
e depoi• otó n:. brachi•I ; caimbras muitas •ezes io
tcll'ü veotrc abatido, com saliencia dos mnscnlos 
rroto• e ligeira tympauite na maior parte das vezes; 
li11gua i.cm nOtal•el alteração do que se disse DO pe
ríodo ant.crior; sede intensa; supp~ão completa da 
diarrhé:., havendo cm poucos C.'\SOS uma on outra 
dejer~iio biliosa ; geralmente arurencia de vomitos, 
<1t1c eomtudo apparooiam ~spa~adamente mais ve
ses do que as camaras; pequenas emissões de urina, 
e cm ba•tnotes casos soluços que não foram sempre 
um indicio de tcrn1ioa~o fatal. N'este gravi!!Simo 
e~tndo o~ doentes ou falleciam. ou passavam para o 
período •cguinte. O m:llor numero porém dos faJ. 
lcci1lo~ ~uccun.biu no período algido. 

No torociro poriodo ou da reaqrio, ~ta se apresen
tou mui tM vozes fmnca e 1·egulnr, ouiras porém de 
uma manoil'a iueomplcta e vacillante, até que 80 es
tabelecia eo10 l'Cgnlaridodc, mas lenta, ou se des
vonrcia pari~ o doente cair de novo uo estado ante
rior e follceor, <·orno uma u outra ~cz acontece. A 
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reacção foi quasi sempre infla.mmatoria, mas nun· 
ca intensa. Algumas vezes tomou a. forrr ... ata
xico·adynnmica, sempre fatal. Observámos trcs ca· 
sos de reae<(ão comatosa, dois dos qua.es t-0rmina
ram pela mor te. J<Jm muitos casos sobrevieram 
nccessos de febres intermittentes. Alguns, poucos, 
complicaram-se com imflammação dos orgiios res
piratorios. Quatro doentes foram atacados de he
patite bem carncteristica, que fez succumbir os \l.o
cntes, á excepção de um, acrescendo a.inda em 1\m 
d9s fallecidos a bronohite o.~pillnr. 

A dur:u;ão da doença nos indivíduos que se cuni.
ram, e que não passaram do primeiro período, foi 
quasi semr re breve, restabelecendo·se estes rapida· 
mente. Nos casos em que percorreram os tres peri· 
odos a doença foi mais duradoura, como ern oatural, 
mas nunca demasiadnmente longa, e a couvaler;cenç" 
geralmente não foi difficil e prolongada. N enbum 
doente se tornou depois valetudinario, antes todos se 
restabeleceram completamente. A menor dura\·iio 
dos caoos que se, tornaram fataes fpi de sete ho1·:1s. 
não se dando caso o.lgum fulm inante na popula.,ão 
por tugueza. O caso fatal mais prolongado foi de 
nove dias. Ordinariamente fülleciam os doentes no 
S-Ogundo ou terceiro dia. 

-Depois de tautos CMOS, alguns bem c:i.ract~ri!"ti· 
cos, cujos sy111pl-0111as dei:sáouos apontadM, niio rcs· 
tava duvida alguma sob1·e a diagnoS-O da doeu<(a foi. 
ta logo no principio da epidemir;. 

· ( Conti1túa.) 

TA-SST-YANG-KUO 

Ácerca de S. Domingos, confirma..se a. posse de ~lonte 
Christo, pelos hespanhoes. A captura d i?.em uns que foi 
a 15 de maio, outros a 17 : as perdas tio lado <los hespa
nboos são de 100 homeus, entre mortos e feridos, entrando 
nestes ultimos o general em chefe, Primo de Rivera. 
Não $0 faz menção da perda do inimigo, nem. se houveram 
prisioneiros, o que faz julgar que relírou em boa ordem da 
cidade. Dm. Carlos do Vargas1 ultimo capitão.general em 
Sm. Domingos, 1>arlio de Havana para Nows. York, abordo 
do Tfegle. 

Da America sabe-se que Grant se removêra pelo lado 
esquerdo, atrave1. de Pamunkoy, e quo 1.eo passou a cer· 
cal' Richmond, por este lado. Nnda·ha decisivo etltre el
lo.1t Os utt-imos despachos de Grant, são de 3 de junho, e 
dizem que fôrit 3$.'>altado o inimigo, occu1>ando as tropas 
uma. posição a ciucoent.."\ jardas de distancia., ficando 300 
homens pri$lioneiros. Outro. despacho oflieia.1 <fü·, q nê os 
federaes perJet'am 3,000 homens entre mortos e feri<los, 
1endo tres eoroneis mortos e dois fel' ido!it, e s.e,·eramente 
fori<lu o steneral Tyler. Sherman diz em 2 de juubo que 
a ta\'allaria de Stooeman se apodorAra de New Hope Qap1 

e que Schofifllcl e Hooker foram impellidos o. retirar para 
~lo.-riett-a . O Richmmut lnquirt)· de 30 de maio do.screve 
um combate, havido uo dia 28, Pntre .. o.r; íNlernes c<unmau . 
dados por Howard e os ct>nfedemdôS eni New Hopc, sen· 
do a 1>er<la de 5 1000 a 7 ,000 homens. · 

CORRESPONDENCIAS. 

2 de agosto ele ISG.J 
Sn. R RDACTO!~ no 'ro-$ti ... 11an9-l:uo. 

1 

Ss~11~A N10 n..: S. Josi. )(A~Ao 

Dt>roi~ de mmt.o,: e trist<-s desengnnC'ls1 em vista de cer· 
tn~ conespomlPn(·1n..-i, er.c., c,ut?' ultimamente tem ap1>arec1-

I 
do no .Jornal que V. 1edi~e e no ü.ho do Povo ,--em 
vista e-spec1almeate- da prm1e1ra exarada no ultimo n ° de.:,;;;;;============;;;:;=o==;....- te Jornal (o de ~l do JU1ho)-eorrespondenc1' mqualillca
,.e1 e em que parece serem offcndidas grosseira e indigna
mente pessoas a '}UE'l\l 1 o~poiLO é a a.l~\tr\lM dnt-; quaes at~ 
J~vo e:ratidüo em vista aindn d'out1M razões que AJ>i>:I.· 
recerno tah'\:~ e1n oecasiüo oppon.uoa, es-ere\·i nest.a. mes
ma data nm:\ cart..'l ao Sr. Rcdactor do Jkll.o do Poro decla
rando não P.tttJr resolvidt> a eon1i1H1ar ::i $~1' Cc)llaborador 
d'aquelle .Jornal, nem dí' qualquer outro politico clestas 
pnrt.es. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS-
As folha~ iuelezas. reC<'lbidas peltt ''apor fwpn·atrr"tt <la 

colllpanhia de .111,.t.,gf1·4f$ únpui'1k8, alcançam a 17 de ju· 
nho. A OObíercnciti ~ohrê a que~tão tlO!l duradof4 estava 
ndiarln jX1ra ~dia. 18 lle junho. Os 1>:enipownciarios da 
confuderação germ:mic.i. o Dinnmarca.1mblit.Aram as ~uns 
decfaraç.ões, oppondo.se n quo Sehleswig $ep3re de t'i 
qualqnr-r p:_trtr, do seu territ-0rio. Um correspond"nte.do J'i
mu que o.screvedo Vionn1ta l4 dejunho di.ique wjulga. que 
o Gram Duque de Oldemburg cederá :'\ Prussia. :\parto do 
wrritorio QUl) 1oca o n'ar do norte,#' o t•olidl1de dtr fun prt~ 
tm(ào ao ScA141rí'g f{f/l...'(/,fo for ruonlttciM. A familia impt'· 
rial d:i Rus!:ia ct'I"' M ~Nas •lireito~ ao Oram Ouqu(" de 
Old.,mbura, com grande prejuiso elo CondB R~rhberg-. O 
J>agblad do dia 10 ri~ junho a.$S~~nra que o Han1o ''on Pl~
$en, minisrro da Dinamarca. em St. Pf'terjlburgo p:ütfr:i 
p!lra Copenba~em, le\·an<Jc, uma 1>rOJ)C).';tdl. Jl.'\ra restabelect'r 
Schlêswig-Hos11ein 111\ mon::trd1ia rlinamarquc-?.a, per!l'f'v1~. 
rando a~si1n a integridade do roino. Um telAgrarnma de 
2õ de ju nbo1 que o lf<mgl:ong Dm1y Preu publica dá a con
ferencia terminad:'I. Sf'IH n•sultado, o a probal>ilid;(lo d't11n!\ 
guerra imminente, por ter sido re;jeitada a propoista da ln· 
glaterra. Est.e telogr:tnm1a, porem, a nosso ''êr preci~a e<m-
6rmação1 

Havia. romõrc.!l em Pnmç.a que um acciclente 31'')Utf~. 
c:êra ao Imperador N':lpoleão, pelo qual Su(\ M:l$te.st3..rltt 40~ .. 
~ve quasi per;Jeodo a \'ida. Os cles1>achos offieiaes <lP Ar· 
~e! annunci:nn que a~ tribnit do f:: nl <la. p1·,wincio. de Or:'Ul 
fie subm~~:ttoram o.o ~enrral Oeli~ny, e que o mesm~ fü.:r
rain os 10)\nrgentN; dl: Djebel Amoun ao &een"ral .J11$uf. 
Foi morto em França )farabout, principa.1 ca1UJJ\dor fia 
hlsurrei~o d'Arp:el. O }fquilrttr do dia 12 d<" junho diz 
que esta t-xocuç:fo ''1'8 prf'cii~!J com o 6m de df'SOr~auisar 
promptunwnte ~ ... insurreição, 

Prev~lel!A" em 'l'unis muita a~itaç.ão. O arabe bey. Ali 
Ben lldam, foi ma1ld:u1o para. M visinhanças de 1'e~tour 
com õ,000 c.n\·alloi;. A politicn italian11 é fnvor::ivel 4 in1fo
pendencia dP •ruuict : ('I t?<Werno 1le Turim por<>m S4"!?11e a 
ordem doit acont.eeiil1r.nt,.o.<1;. c·om o fim dr per!So\'er:u· qne se 
ju1~ne qn*' hei nE>llM a infhtflncin. rla Italia. 

O 0--1!1" ela Russia uão mandad. novo mini~tro pan flomu, 
~~sim o asst>w•ra o Sorti. de,•endo as rel:'l~·ões entre O$ dois 
poiz.("s !'a?.ert;lll- .~w l>'>r officio'.'\. 

.'\. oldcia dt Pru 57.Anbit. ll!l Póloni:., roi a rr-asada J>l"'lO.s 
ruS!oioo. OA ~flon!t hahitant"'s tioh3m espnnc.ado um ~:tpião. 
Homen~. mulhero~ e ,•fiança~ foram man•larlnil meio mi~, 
para a S iberio. 

O Imperador )faximili:rno e i'lu:l (."Ottciortc ch"'aaram •' .fa. 
mn.ica no dia 21 de maio. no ~·apor aust1·in~~o XvtNt1'(1, No 
dia 22. sea:uiram p3r3 Ver11 Cruz. .AI\ fürça!'! f'Str:m~eiro-; 
ao serviço d o Mexi~o, cnmpor-se-hilo de 16.000 homens, a 
Mber: 8,000 francezes, 6,000 austriacoo, e 2.000 hel~a~. 
Esta Jegi!Io ser:\ intitulado 11 Le~ião e$ltrane;eirn," e ~er;' 
comm11ndada. por um KPneral franct""t.. que recieber:t as or
dens directawent{'I do lmparaJor )1axiruiliano, enicnclim
no.se com o miuíst.-erio da guerra !6 no c1ue di~ser l'P<::peito 
a negocios adminii:.trati\"OS. A létyião dividir ~t·-ha ,~m rc-1.!'i· 
mento.i:. 11nq ~e intitularão- Impê1·ador Nn.po11·5.o :!<' .. Jio. 
Pf•rador d'Austria, & Imperador ~bximilian.) : os t.:oldn.dos 
}?elgas formarào um que se chamará, fnil~r:ltriz Carlota . 
Acerca dos negocios elo Mtxico, di~ o Jlrmiff-1w 'll\•) tudo 
corro fnvorn.,·el A." tropas franc~za.s, o quê o corou~! Du· 
pin t~m obtido brilhantes victori::is em Snnt.o Ant<'nio. Os 
mexicanos y,erdcram. 200 homens, e os fr1111oozes 12. Jua
rcz :lnda errante, e incap:iz dP reSi'itir. 

O principe Cou&.'l fo i explendidn.monlf" reCi'bidoem Cflmt
tA.ntinopla. pelo ;:;oitão. A emigração dos circassianos con
tínua a ser grande. 

Annuneia..se,Prl'algu10 modoo rt~se,•eram als:unsjornaes, 
que Luiz VirLOr d'Au::5tria é o c.onsortiê dest.iria<lo A hor
dli!irn. d('l lhazil, 1t. filha mais velha do Impemdor D. Pedro. 

A:; ultimas noticia& d'Hespanha, &iode 14 de junho: 
neste dia se reunia o conselho de ministros 1>:ira se oceu· 
par da questão peru viana, Affinuava·se t.smbem que as 
~ôrtes seriam fechadas a l6. Um artigo sob~·o a OO\'à lei 
de liberdade de impren1a, já tinha $ido approvado nas ca
maras hespanholas, por 11 i votos contra 9. O Perú, o 
Cbili. e as visinbanç.as destas republicas estão :lnimadas ele 
indignação cooua o procedimonto da. Hespnnha. O sr. 
Maziaredo, conunissario bespanbol i·esignou, e voltou para 
Hespanha: a sua vida. est.e\'e em perigo, bem como n do 
seu secretario, ameaçadas pelo veneno e pela pistolla1 e o 
almirante ingle?. Flan·ey teve de interferir par-a os proteger. 
o~ prepar~uivos <le gncrr:t comin1mm acalorados no Ptni. 

Se V. publicar e.stas dua.:; linha~ nó proximo 11 .~,.do 'lf1. 
tosi-,111111g-A.wo, mnit.o ol)seqniará quem é 

Do \'. ' 

P•. JOSf: .JOAQUJ~f';~"~N\l~~it\ )lA1;TM. 

SR. n >:o.1cToR. 
Quando no seu numero pa.s~a.dc1 . e~cnwi uma C01'

respoudc11cia, cm que pre,·cui os 1ncus patrieios de 
ilfaeau de que os inimigos da nossa rcligiiio se fin
gem nmigos dclln, par•, acobertados com a sua cnpn, 
dominnrcm :t consciencia dos locautos1 e depois for· 
marcm á Youtnde os seus tramas exccraudo,, t<io no· 
civos á sociedade, como condcmuados pela mesma 
reli<>iiio.-logo .•ntel'i que parte dos correspoudcn· 
tes ~o Echo do I'oco se h:wiam de sentir opprimidos 
com a sabi" e .:usta doutrimi do di,,ino Victor 
li ugo, 'l"º ali citei. porque o .Echo tem corres
pondentes qne se fazem apologistas do pilrtido, 
que é condcrnnado pela J;~greja, e que se cha
m:i partido clerical. Este partido, com qunuto 
seja compo>to de terríveis índoles, tem comtudo 
grnndes inte!ligencias, que trabalham robusta1neute 
para i111·crter o sentido;, religião sancta de Christo, 
a fim d'l fazerem dclla um instrumento profano, que 
lhtl!I sirva de auxil io para l'ulncrar COUI a scttn en-
1•cnenada de seu cgoismo o pobre povo, que singelo 
se deixar cahir cm 'cus laços infcroacs. O pnrtido 
clcricnl tem. pois, muita arte e cngeoJ10 P""' a mal· 
dadc, mas h:i felizmente muitissimos outros homens 
que lhe sabem de-'l<'obrir os seus tramas nefandos, e 
que os dcnunci:un á sociednàc p;u·a. bem da l'eliglão 
chrisbi e do gcnero humano. e ~o estes homens. en
tre o.;: qnnes fignra em primeiro lognr o grande Vi
ctor Hugo, que obrigam e:<•e partido a fazer parar a 
cada 1>ass~ '' • ua obra maldita. da qua l já gosnn em 
out ras <.' r:t~<ol á custa do l'l:l.ngue humano, mas que, por 
mais ê.'ifon:os ~pie hoje foça, não :t póde lerar n ef. 
feito no secnlo cm que ,.i .. 01110•. N .. quelles escuros 
tempos este mesmo partido clerical, mas eom ontM 
nome, abu•ava dn. el:ga ignorancia do povo para o 
enganar e tru<-idar cles .. piedadamenie. l>orque, di•i 
am ellcs, a luz da scieneia é só par:1 nó•; mas hoje 
que o povo sabe tanto como elles niio se dci:rn a•sim 
illudir. O povo quer a religiiio tal qual Ch.-i~to a 
deu nos homens, quer o eYangelho qu~ e~crever:un os 
quatros cvnogelistas, e nilo soffre ~" padres, ocm a 
seculares que iof'ertnm e adu1tcrem a :religião san
eta de Clu·isto. porc1ue .o povo tem hoje luz bastante 
parn conhecer os homens que p1·etendcm converter a 
rel igião em uma alavanca politicn, para com clla 
conseguir os seus exclusivos e cletest.ivcis interes
ses, em gr:we prejuiso dos seussimilhant.es e em de
sae:tto i obra sancta de Christo. 

f<; neces.'lllrio, por tanto, que o povo esteja alert:i, 
e obscn •c os mo,•imentos dc5'!es homens perigosos. ' 
Hefi.ro·me aos homens de que se compõe o partido 
clerical, e não aos corre-spondentes elo Ec/10 1Ú> Po1Jo, 
porque estes terão t.ilvcz como os outros o rancor 
no coração, mas nada podem fazer por falta de en
genho e arte, e em uma palavr:i por fal ta de cabeça, 
o que aliás não falta aos outros para fazerem os seus 
culeulos, repassados ,de maldade, e tornarem-se por 
isso pc1·igosos a todos aquellcs que apanharem des
cuidados. 

J,eia o po,·o as obras francas e verdadeiras dos 
seus dcSinteressados defensores, para se não deixa~ 
cahir nos laços terríveis de uma seita, que tem o 
mel nos labios e o foi no coração, e que falia em 
Deos, tendo o demonio dentro em si. 

Vem um communicado e umas perguntas no Eclw 
do Povo, obra improvisada para de alguma forma 
combater o que eu disse na minha correspondencia 
passada, mas o seu author está. muito eng:mado com 
isso que para ahi inventou de improviso, e que re
vela á primeira vista a virulcncia que o dictou, por
que os meus patrícios não se embaçam assim. 
Veja·se como elles por ahi dizem que aquillo não 
foi senão umas malevolas insinuações que para elles 
não servem! 

Meus senhores, ó escusado cans:i.rem·se. Isso 
que ahi disseram de Victor Hugo não vale nada; é 
o mesmo que um cão a ladrar :. lua. Deixemo·nos 
dessas coisas, que uen: os seus authores as próvam, 
uem eu lhes exijo provas, porque isso nada tem com 
a minha questão que 6 toda doutrinal. Se querem 
responder·rne, se querem contr3r iar-mc1 provem-me, 

, se podem, ~ue é m:í a doutrin:i do Victor H ugo. 
Maldita obst.inaçiio é a dos tacs correspondentes do 

• Eclw em fugirem sempre das queswcs, appareeendo 
com dcsproprositos 11u<J. denunciando a m~ intenção 
de quem 01$ praticn1 nada mais si~niüoam ! 

Agora continuarei, roeu:$ patrjéios, co01 a doutri
··nn, do grande Victor Hugo, o qual com a luz da ver
dode 1•a.c indo, de tribuna em tribuna, illumiuaodo 
cada vez m:1ÍS os po1•os illustrndos que o admiram. 

Vejam como elle rasga. o ""º• com que o partido 
clerical quer encobrir a verdade: 

11 Sois muito çonhecidos ! 'l'odos 11(~ conhecemos o 1>ar· 
tido clerical ! t; um partido velho com stJ'&t{os muntrOMM ~ 
p1·ova®s. E$t;\ dt! &Jntioell:t :h; 11orta~ da ortbodoxia. E 
o ilwent.or dfl dois t.dti()f admira\'1Üs da l'Ordadc-o orro e 
a ignoraucia. J.t"oi clle quem le,,·antou o missal COlllO bar-
1'eil'a, p1·ohibindc, ao e11~euJ10 f: ti i:;ciencin que pas. .. assem 
alem, e atrM·eudo-s.e :l c1ausurnr o p<'nsamento no estreito 
recint.-O ela i11tNp1·e~'ção do do4nH1.. Tudo o que :-i inte1li
~011eia dn to~Hrvpa eonctuiston nt(i hoje, ohhwe-o lutando 
oom elle. A ~ua historia e~tá e5ieri1>ta nns pngin::is do pro-
gresso hun1suiv, lll:lS e~cripta no ve1'80. A sua <livisa, é 
ter ,;e OpJ>O."to, e opp•11·-se ainda. a tudo u r1ne é gronde. 

ª Quem man<fou fla!!ellt\.r Priuell po1· dizer que as estrei
tas não h:i,·i::un de <::thir do ceu 1 Quem p-Or stte ve-1.es es
l*rtou o.<s Lrat.0$, que padeceu Campane!la 1~raílinnar que o 
numero d~ muudos era infloit.o, :ante,•endfl o~ s;.-~reclos do 
Crcador1 Quorn f)('r~eguiu Han•ey, l)C)rque prO\'OU que o 
sangue eir<"uluva ~ Qurm eucerron Oallileu no~ caroorcs, 
inv()C.'Utdo .J,nmé: e CJ1ri.stovão Colombo ftm uma 1>risão, 
ill\:oc:.mdo a ;:i uctA>ridadíl' de Sm. Paulo~ De--cobrir as Jeis 
<l() C~ll era im1>if'c!:.Hlt- i descobrir mn mundo novo foi he
re:-;ia ! O partido clerical fnlminoo o ~C'u ana1.hema cou
rra. Pascal c·m nome ela religii\o-eoou·a :'\1on\.ài~ne eo~ no
me da m oral-çoutr;) \\loH~re e111 nome da moral e da reli .. 
g-i~o ! Oh ! •1ual,1ut'r c1ue seja a ,·os .... i:.a denomir1n~ão, tOdO.i 
\'OS eonheettm, embora. vos chamei$ p::trti<lo éatho1ioo ou 
partido clerk~d. lfa muito já <1t1e :l consci~ncia humo.na. 
h1t:~ contra \'Ó:-<, ., \"Q.5t 1>er~unt.a : " O (1ue quereis do 
mim 1" N":io é de hoje nem de hontem a ,.01'S:l t<'nt'3.tha 
df' solfocal' com morda,~as a \'O:t. du ln11m1niilad1~ e dO$ pro
~rcsto~ ! 

'' Qual é o P°"'ta, o escrjptor '> philo~opho. que não ten
de!:' repelfülu ? Tudo o que S<' Ncre,·cu , meditou, desco. 
briu, deduzlu. imaginou e invontou, tudo o que devemo! 
aos engenhos erniuen~s! os the~ouroo da ch·ilisação, a he
rança :;ecular da..< geraçõe!I:, e:-;sc immenso e opulrnto pa
i ri111011io com111um üa.<t intelJigell(·ias. quem o rejeita. e o 
llespreza ! '! Se o cerebro da humanidade se abri$Se ~ ... 
rantc ''ó:s t('lmo as foJhu:;; de 1nn Ji\·ro, se ''º$ cJ.,ixasseru, 
creiF> eapa.;r.es 1lr ri1;~·arde~ delle 1.mlo, porque tudo \·os re· 
pugna, 

Ha um lino. 11ue desde a primeira ati;; á ultima p:igina, 
é uma cunanai;:ão ~ublime, lino quf' roi ~emp1·e para nós o 
.._.ue o KorNl $i~nifica pàrn o islamh;.mo, o <1ue os VedM 
repre~entam pa,·a a. lndia. : lin·o que encerra todn ::L sa
bedoria hum:uin. ilhuninada 1>ela sabedoria dh'ina, e que n. 
\"eneração 111).; pO\~os chamou l)Qr e.~ceHeuci::i-o I.ivro, a 
Dihlia ! J"oi:o; brm. a vosr.a censHra não refuou dianto de:l .. 
le ! (;oi~ j11eri,·el ! llou\'e J'•a.pas <lue proscreveram a 
Uil)lia. ! Qne a8:st>mbro imrB. 0$ 1>rude11tcs, e que espanto 
1>ara o~ iSÍlllJ>ie.' de coração. o verem o indcx de Roma 
lev:int.a\IO 1·ontr<l o Livro de Deu~ ! " 

Pát"O boje. l'r. Hedactor, com este assumpto, pa
ra o eouti11u::a.r em outro numero, e vou concl o ir por 
um:i declara•;iio tah•ez escusada. mas que entendo 
que de1·0 fo•er. 

Ha um correspondente do Eclw, que me quer fa
icr pas<a1· por a.uthor de omns mal alinhavadas li
nhas que ló .c;crcvO\r. , Isto 6 o requinte da c.~lum
n ia, e S-Orvc par..-que o publ ico mais uma vez conhe
Çf< o Eclw. .\ minha linguagem não póde eonfun
dir·se com :< linguagem dos correspondentes do 
.Echo do Pord, e isso deveria ba$lar. 

'fodavi:i declaro que nunca escre,·i no Echo do 
Poro, e que esta é a terceira corre-~pondeuci:i. que 
escrevo no 'l:'o-ssi-yang-kuo, oude continuo.rei a. escre
ver, se a sua ill ustrnda rcdacção m'o pormittir. 

Sou, Sr. Redo.ctor, 
De V. etc. 

UM MACAISTA. 
l\facáo, :l de agosto de 1864. 

SR. n F.l>AcTott. 
M•r•o 3 ih Agosfo d< 1864. 

Quando ha duas se1oanas li\'6 o gost<> de escl'e\'êr a. \' ., 
agradecendo.lhe o emprest.imo que tue tinha. feito de al
guns jornaes, em quo vinham os discursos que brilhante. 
monte refutavam um do Sr. Pinto Coelho, mostrando por 
essa occa.')ião o meu sincero e enthnsiastico assentimento 


